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CHÓNICA 

Uma praia como poucas 
A noss:t linda praia está este 

ano mais freqüentada de banhis­
t.1s. 

E de ano em ano mais e 
mais se notará essa freqüencia. 

Srvwe·Mlir, por' um direito 
d~ conquista, vai logrando fama 
e ha-de vir a ser, num futuro 
proximo, a praia preferida de to­
Jas as do norte do litoral, por·· 
que o seu mar deslisa manso e 
suave na sua exten 5a planura, 
cm murmurics e carícias de bran­
do fluxn. 

A nossa praia faz a delkia 
dos adultos e a alegria das crian­
ças, irrequietas, saltitando, gar­
r~lando em correrias loucas; cha­
pmh~ndo os tamaninos p~5 no 
rendilhado das su1s espumas ci­
ci:tntes, no limpido e vasto len­
~ul das suas areias; e impõe-se a 
pouco e pouco, como das primei­
ras, porque reune um conjunto 
Je vantagens apreciaveis sôbre 
todas as outras. 
. A sua relativa longitude, a 

J1sta11cia que a separa da sober­
ba Pérola do 1llar-Espozende,­
de ano para ano ~e encontrará 
mostrando·nol-a com mais garbo, 
ainda mais encantadora e agra­
davel por um embelezamento a­
curado e pela bem delineada e­
dificação de lindos e elega11te5 
chalets, moderno estilo, na Ave­
ntda marginal e nas demais ar­
te.rias. que ali conduzem; aqui e 
ah dispersos, uns, mirando-se 
acasalados, outros, quais pombas 
alvinitentes, aninhadas e escon­
didas por entre o arvoredo do 
seu parque de beleza e maravi­
lha, para comodidade e recreio 
do veraneante e do turista ávi­
do de sensações inédi1.:ls, Je o­
lhar perscrutador embebecido no 
azul, de sorvos a !arg•JS h:!ustos 
no aroma acre das seivas e das 
brisas salinas e do iôdo tonifi­
cante e reconfortativo do elemen· 
to salso. 

Quem, pda vez primeira, 
contemplar e demorar a sua vis· 
ta na esbelteza e formosura de 
Espc.,zcnde, tao banhada de luz 
e tao l.1\'ada de ares sádios, a­
grad.iveis para o olfato e impre­
gn .idos de emanJ~ôcs m.11 inlus, 

de recomendavel e arnnselhad.1 
t~rapeutica, volt.t certamente, vi­
sita -a muitas vezes porque ncb 
encontra um dcli..:iar.te repouso e 

: ~ um relati,·o bem-estar, um li­
-vontade que não encontra nem 
se lhe proporcion:t noutras praias, 
onde os caprichos e as exigen­
cias d.1 moda, e mil futilidades e 
bnt.1sias, obrigam e forçam ao 
agravo de despesas e a gastos 
i:rnteis, ·füpensaveis e supérfluos. 

Preferir a praia de Espozen· 
de, é trocar a vida :1gitada e con­
fusa dos grandes centros, é fur­
t.lí o espírito às agitações e per­
t urb,1çõ~s do grana monde; é 
buscar o socêgo e a tranqüilida­
de por que anseia o noso espirito, 
assediado e excitado pelos gran­
des ruidos, pela enorme confu­
são das babilonicas colonias; é pro· 
curar o descanço, a distração, o 
passatempo familiar~ modesto, 
sem disfar:.:es, em diversões a­
gradaveis ressumando uma só­
bria simpleza; e sem outra can­
seira nem outro cuidcldo além do 
mergulho matutino e de um pas· 
seio higienisante de enlevadoras 
e deleitantes vistas de mar e de 
campo. 

A Suave-Mar, porporciona­
nos um banho sem perigo e sem 
os arrebioues das moderna" exi­
g~ncias estoristicas ou biarriti­
ztanas; num mar sereno, tran­
quiJc~, e remançoso como um la­
go, de ondas cariciosas, de man­
SJ e inalteravel catadura. 

O mar, aoui, não surde de 
arreganhos nem de assaltos leo­
ninos á praia, qual lobo faminto 
ou g1uigster ulc11ponico, em an­
sias e arrebatamentos de atemo· 
risar os mais timidos ou crian­
ças que pelo areal despreocupa­
damente garrulam e chilream a 
sua infantilidade. 

O mar d:t nossa prai<t é de 
uma mansidão de cordeiro; é um 
mar de ro.~as, como soe dizer-se; 
um mar e;.ta11/n.do, na frase pi­
toresca d..>s nossos nautas •.. 

Turista . 

U~A QUADRA 

O coração de Isabel 
E' como uma hosped.1ri,1: 
Sái um e logo cutra outro, 
N;io lhe falta a freguesi,1. 

Eughtio de Cistro. 

------···------

Ainda a posse do novo Go­
vernador Civil de Viana 

Continúa a. i.nprensa referin· 
do-se gentilmente, com palavras 
que muito nos desvanecem e a 
que devé1 as nos associamos, ao 
ndvo governador civil de Viana 
d<> C1stelo, o ilustre e querido 
espozendense, . sr. dr. Artur de 
Barros Lima. 

Por isso nos apraz registà-
1.ts e arquivá-las nestas colunas.· 

Do Noticias dos Arcos: 
.•. O sr. dr. Bierros Lima proferiu 

a seguir um elegante e substancioso 
discurso em que fea sobresair, duma 
forma clara e decisiva, os seus intuitos 
politicos. 

Declara· se integrado na falange na· 
cionalista que trab"lba pela ín>tauração 
do Estado Novo. 

Tomando por lema da sua acção po­
litica e administrativa as palavras do 
actual Presidente do Ministerio-cTudo 
pela Nação, nada contra a Nação», S. 
Ex.a apela para o patriotismo de lodos 
os presentes e termina agradecendo á 
numerosa assemi>Jeia o r .. vor da sua 
comparencia ao acto da sua posse. 

As suas últimas palavra•, eloquen­
tes e sinceras, foram coroadas com uma 
estrondosa salva de palmas e deixaram 
em todos os assistentes uma sensivel 
impressão de simpalia. 

Dêste concelho foram assistir áquela 
posse os seguintes cavalheiros: 

Dr. Gaspar Jo&é Henriques, dr. Al­
berto Barreiros, P.e Casimiro Guima­
rães, dr. Antonio de Almeida Faria 
Lima, Artur Barreiros, dr. Augusto 
Pinto Osório, dr. Artur Pinto Osório, 
dr. Antonio Diu, Luiz Pereira Bar­
bosa Lobo, José Joaquim Crespo, 
Aventioo Saraiva, Narciso> de Faria 
Lima e Adriano Cardoso. 

Da Aurora do Lima : 
•.. O sr. dr . Barros Lima leu um 

extenso discurso, prometendo interes­
sar-se pelos destinos do distrito. Alon­
gou-se em. varias .:onsiderações ,ôi>re 
a actual situação politica e elogiou a 
obra realiz•da pelo ar. dr. Oliveira 
Salazar. 

"A Aurora do Lima", apresenta ao 
novo Governador Civi: sinceros cum­
p~imcntos de boas-vindas e deseja-lhe 
muitas felicidades. 

De O BarcelensP-: 
Viana. pode orgulhar-se de vêr à 

frente do seu distrito um cavalhc:iro 
recto, inteligente e dotado de esmerada 
educação. 

Cumprimentamos s. cs. •. 

De O Primeiro de Janeiro, em 
cuta do seu correspondente de 
Cen·eira: 

Para substituir o Hnr, capitiq Dou· 
wons, no elevado m..s muito espinho­
so cargo de Governa.dor Civil desie dis­
tricto, foi nomeado o snr. dr, Arthur 
de Barros Lima, mtt ito ilustre no:ãrio 
na cidaJe de Barcelos. E' um compe· 
tente e um caracter. 

o , .. lá o grande encugo que vai su-
1•ortar lhe sej 1 leve e que nunCA seja 
il[ ingido pe la int:•a•id lo d'J> homeus• . 

De O Correio dfJ Min~() 
em carta do seu correspondente 
de Viana: 

VIA~A DO CASTELO, 19-eo­
"lno então noticiamos, tomou posse na 
passaria quarta· feira, do cargo de go. 
vernador·civil de Viana do Cas,telo, o 
s?r. dr. Artur de Barros Lim9, dis­
tmcto advogado e notaria em Barcelos. 

Ao acto da posse assistiram muitas 
individual'dades em destaque no Mi­
n_ho, tendo o novo ma~istrado profe­
ndo um !lubstancioso discurso• 

Comando "da Guarda 
Repoblleana 

Chegou ate nós uma noticia 
que devéras nos surpreendeu. 

E' que, pelo que ouvimos, o 
sr. Oliveira, comandante da G .. 
Republicana no posto local, se 
acha no proposito de solicitar a 
sua transferencia. 

Desconhecemos em absoluto 
o motivo que o demove a to­
mar, tal resolução; não descorti­
namos a causa nem a origem do 
passo que o sr. comand2nte Oli­
veira tenta ou pensa dar. O que 
não ignoramos, nem julgamos 
um caso sem precedentes, é que 
quando uma terra qualquer se 
acha servida de uma auctoridade 
prestigiosa, benévola, concilia­
dora de deveres ..:om obrigações 
e que, portanto, agrada aQ povo 
que serve e fiscalisa, de ordinário 
surge um motivo' futil que de­
termina uma resolução como 
e~a. . 

Ora, o sr. Oliveira vem des­
frutando, por sua maneira de 
proceder, das melhores simpatias 
entre nós. E' uma verdade, sem 
vislumbre de lisonja, :iue as re­
lações que mantemos, de sim ... 
pies e vulgares cumprimentos, 
não deixam ao leitor margem 

· para ver sombra de éxagero. 
J. . Porqued nãodha-de o.s~. Oli­
: veira mu ar e propos1to, e 
! 
i manter-se no cargo que tem 
! desempenhado a contento deste 

1 po\•O? (~8bPB8~8 
1 Está em cob: ança o 1. • se­
T mestre, do corrente ano, da as-
1 sinatura de O Espozendenst. 

'

. Pedimos aos ncssos pres2-
dos assinantes o favor do seu pa­
gamento, Jogo que lhes seja a­
presentado o competente recibo. 

Assinai O E~POB~DllS& 



D·,, tl. ~ .• 

41onl o n1nior ••stadls­'ª da R••11obllea • 
Portogoêsa? 

Com muito des\':rncômento, 
apr.1z-nos regist_:u qt1e os noss~)S 
mm patriotas residentesº.º Brasil, 
L\ de muito longe, ~1pm.:1.Hn cun· 
dionamente e acompar.ham cc)m 
vi~o interesse a obra eminente­
menti:: admiravel a que meteu 
ombros o ih1stre Ministro d.1s 
Finanças, sr. Dr. Oliveira Sala­
zar. 

De igual modo dcvi:im pen-
sar e proceder os. portugueses de 
Portugal. . . 

Eis o resultado do plebiscito 
oroanisado pelo jornal <<A P.1-

.b • tna » f; lançado entre os portugu_e-
ses do Brasil, e qual a sua ?p1-
11ião ~obre a primazia do mula 
de lUaior Estadistlt da füpubl1ca 
Po1t11g11e~a. 

Foi este o resultado do ple-
biscito: 

1.°-Sr. Dr. Oliveira falam ... 141.875 
2.º-Sr. Dr. Afonso Costll. . .. 43:549 
3.º-Sr. General Carmona ..... 6:349 
4. º-Sr. Dr. Nuno Simões. . • . . 5 :305 -----·····-----As nossas festas desportivas 

UrtlA. REGA. T.-t. 
As simpaticas e esti­

madas agremiações da nossa 
terra deste terrunho de belesa e , 
maravilha, cheio de encantos e 
atrativos, embalado pelo seu 
poetico e rernançoso Cávado, 
preparam a beira-rio para pro­
porcionar amanhã umas horas de 
recreio e distraç:lo aos seus con­
terraneos e á distinta colonia de 
banhos, com a realisação de uma 
bem organisada regata. 

No local faz-se-ha ouvir a 
apreciada banda dos Orfaos de 
S. Caetano. 

Ha grande entusiasmo pela 
realisação desta interessante e 
agradavel festa. 

E p'ra realce e beleza 
Jestas provas desporti\•as, 
emprestam·lhe as nossas divas 
o seu donaire e esbelteza. 

~~-----···~------s. I .. oorenf.o 
Na quinta feira, dia 8 de Se­

tembro, terá lugar num dos pin­
caros do sobranceiro monte do 
Faro a festividade e rumaria a­
nual que ali se costumam reali­
sar ao milagroso S. Lourenço, 
advogado das dôres de dentes, 
onde concorre desta \·ila e fre­
guezias ,ircunvizinhas enorme 
quantidade de povo em cumpri­
mento de prom<::ssas. 

O sitio é de uma bdez.1 sur­
preendente, encantadora, co1110 
talvez. não haja igual por cst.1s 
..:e reamas. 

Disfruta-se d'ali um pano­
rama lindissicpo, quer sobre o 
u..:cano, quer sôbre qual.1ucr 
ponto de terra, dibt,mdo-se a 
vista por largos horisontes. 

E' p )r este e por :m1itos ou· ! 
tros nwti\'OS que <lli a!l.1i muito j 
pü\'o. ;)\·ido de disirntar .~s gr:m­
Lles belezas que J'.1li se 11os de-
p.ir.1111. 1 

-----···-----
1 ~""v 1• 1 • _ • •• 

t ... aleclmento 
\1urreu a J.1cy Silva! Eram 

as admir.1ções que se faziam tm 
\'Olu deste desenl.ice que, p:ua 
nós, foi como um sunho. 

N10 h.1via dúvida a!guau 
du tristíssimo acontecimento. E 
desde j. ª fei1 a descansa no 
campo santo o corpo delicado 
daquéb rapariga que sempre se 
sorri.1 e que ;;uncJ se mc'Stra:-.1 
triste nem aborreddJ p;ir.1 quem 
quer que tosse. D: b~m coraç1o, 
f.Ji u111a rapariga que sempre se 
soube port.ir b~m perante os 
seus superiores. Enfim. dotad.1 
dos m.lÍs nobres se11ti111entos, 
des.1p.1r:2ceu-nos, cbcü de viJa, 
ce1fad.1 co:no se fôr.1 um.1 doen­
te há muitos anos. Par.1 se: ser 
bJm, diz-se que é preciso 1.nJr­
rcr. Com a Jacy Silva nao acon­
teceu isto. Nao füi necess.nio 
morrer para ser bo.1, porque 
o tür a na vida. 

O seu funeral, realiz,1do na 
5." feira p.1ssaJa, traduziu bem o 
sentimento faozense e a grande 
estima em que tinlum a extinta. 

A seus pais e restante .fami­
lia as nossas condolencias. 

-------.. ·-----
PELO CONCELHO 
Jiar,2e 

Realisaram-se aqui, com 
muito brilho e concorrenóa, as 
tradicionaes festas do nosso p:t­
droeiro S. Bartolomeu, advo­
gado contra o medo. A sua fa­
ma é larga por estas redondezas 
e em todo o .Minho, acorrendo 
aqui um sem numero de familias 
com crianças ás festas e ao ba­
nhc.rsanto nas ·aguas deste c ;l-
0:1~ oceano que nos beija e ac.1-
nc1a. 

Estas festas decorreram bri­
lhantes, o que tanto bastou par a 
que os forasteros retirassem S.1-

tisfeitos. 
- Já se encontram aqu'. a b.1· 

nh0s muita~ familia5 qw: aqui 
n~em todos os anos veranear. 

Até breve. C. ----------
Bellnho., 31 

Esteve nesta fregueó.1 o sr. 
A.gostinho ~foreira, digno pro­
tl-ssor oficial. que se encontra 
e111 goso de feri lS em Sant,1 M.1r· 
t.l, Viana do C.1;;td0, p.tra onde 
vultou ,1 p.1ss<1r alguns di.1s, re­
gress.rndo no fi n do m~z p.ua 
continuar o :n a su.1 espinb )­
s.1 misslo Je vaJ.1Jc:ir 1l cJuc1-
d0r ~qui muit·> qu.:rid) e esti­
m.d..>. 

1 

1 

-A colheiu dos centeios. 
feijJo e outrns ..:ere,1i~ tem sido 
compens.1dor.1. O milho começa 
agora n.1 sua rnaturação. 

-Os visitantes ao alto do 
monte de Belinho, onde er~cta 
a C<lracteris~ica capeb de Nos~a 
Senhora da Gui.1, é frequente, 
especialmente aos domingos, 
vendo- se ali, de momentos a 
momentos, muita gente a cum­
prir os seus voto..!V<ie fé. 

E' uma linda estanciJ que 
possue est;? freguezia e que 
pouco lhe aproveita, se se não 
rnnseguir para ali uma estrada 
que Jê acesso áquele lindo local. 

Pens ~m nisto os homens de 
inici.ttiva e forme-se uma cnmis· 
são dos mais bairristas, e depois 
nos dirão se o ah itre foi bem ou 
mal lançado. C. 

. -l.polla, 1 

Continúa a afluencia de ba­
nhistas á nossa praia. 

Entre outras pessoas, encon­
tram-se nesta praia as tarni!ias 
dos S'.1rs. Cardoso d' Al.buquer­
que, Dr. Porfirio da Silva, Arau­
jo Torres, Dr. Vice:ite Mahi­
ques, Antonio Dias Gomes, Dr. 
Sa Carneiro, Secundino Esteves, 
Dr. João Beleza, Manuel de Sou­
za e Silva, Manuel Sendim, Joao 
de Souza, Antonio Paula, José 
Ribeiro .Magalhães, Antonio de 
Souza Costa, Hilário Barreiros, 
Antero Faria, Manuel Candido 
Gonçalves, João Maciel, José 
Vaz e Alferes Olímpio Barreiros. 

-Em passeio recreativo, es­
teve aqui o corpo activo dos 
Bombeiros Voluntarios de Bar­
celos, acompanhado dos seus 1 .0 

e 2.0 comandantes. - Os briosos 
rapazes vtapvarn nos auto carros 
daquela prestante e benemerita 
Associação. C. 

t7 - fl 
·FaO,,~I 

Esta explendida praia está já 
bastante animada de banhistas 
e de várias familias do Porto, 
Braga, Barcelos e d'outras loca­
liàades, em veraneio. Tambem 
se encontram entre nós as coló­
nias de banhos do Internato Mu­
nicipal do Porto e do Colegio 
dos Orfaos e da Oficina de S. 
José de Braga. C. 

Marinhas, t 
Nos ultimos dias da semana 

passáda um grupo de desordei­
ros e malfeitores tentou fazer 
mal ao sr. Jose Pascásio, quan­
do este regressava a sua casa, 
ainda que altas horas da noite. 
lsso não se faz, porque, além 
do susto, o apedrejado despertou 
do sono toda a gente do lugar 
com a gritaria, e deu lugar a qu(.'. 
sua esposa se ferisse sem s..iir de 
casa, precjpi~ada e aflit.t com a 
cbmaJcira do marido. Recomen­
d,1-se a esse~ espertos que não 
repit.1m a gr.1ça, se por graça o 

fizeram. 
-F:ncontr.1- se quJsi rest.1 · 

beleódo o nosso amigo s:-~ 
Francisco L0pes de .\Iiran1.h, 
com o que folgamos imenso. 

- Tivemos o prazer de cum­
prirne~tar o nosso amigo sr. P.e 
Franc1srn ~largues, púroco em 
S. Martinho do Vale, Famali­
cão, que se faz acompanhar dos 
seus amigos e caçadores P.e Er­
nesw_, Ab.e de S. Tiag? da Cruz, 
seus irmãos Dr. Armindo, Car­
los, cunhado José e Dr. Jose La­
cerd~1, membros da Comiss:to 
Venatori..i de Famalicão. 

-Pouc:i. sorte ao sol, mas 
mais felizes, disseram eles, à 
sombra C. 

Vila-Chã~ 1 
Terminou no passado do­

mingo o triduo em honra do S . 
C. de Jesus. Foi orador o meu 
particular amigo rev. mo Prior de 
Fão, que agradou muitíssimo. 
Tudo correu muito bem. Paa­
bens ás senhoras zeladoras, que á 
sua custa mandaram pintar o 
altar do s. e. de Jesus e com 
arte e mimo o ornaram de flo­
res; bem como aos cantores e 
cantoras, que com as suas melo· 
diosas vozes muito fizeram real­
çar os actos do culto. São estas 
as festas que deixam sempre 
saurlades. 

-No dia 8 do proximo mez 
realizar-se há a festa em honra 
de S. Lourenço na sua capela si­
tuada no monte mais encanta­
dor do concelho. Constará de 
missa, sermão e procissão. To­
cará a musica de Vilar do Mon­
te. 

-Partiram para o Brazil os 
srs. Jose Joaquim Barboza e 
Agostinho da Silva Marrucho. 
Que tenham feliz viagem e que 
a sorte nunca os abandone. 

O Agostinho tem sido sem· 
pre um coração aberto para os 
melhoramentos da sua terra; ain· 
da antes de partir mostrou mais 
uma vez o seu bairrismo entre­
gando ao rev .mo paroco 100.:rpoo 
e um pinheiro para as obras '1a. 
residencia paroquial. Na mesma 
ocasião lhe dissera que lá de lon· 
ge nunca esqueceria o seu torrão 
natal. Grande bairrista!. .• 

-Do Brazil, onde residia 
há quarenta e tantos anos, che­
gou a esta freguesia o snr. An­
tonio Alves da Costa_ Segundo 
consta, parece que á custa de 
muito trabalho e economia jun­
tou uns milhares de escudos. Seja 
bem vindo e já que a Providen­
cia o aiudou, nlto esqueça a sua· 
freguezia. 

-A passar alguns dia~; na 
sua quintJ de Sangives. nesta 
freguesia, na companhia de suas. 
filhinhas, tem est:ido e snr. An­
tonio Vasconcelos Porto, dig.mo 
Director dos Caminhos de Fer­
ro do N0rte de Portugal. 



-Com o nome Je Quinti- ' 
no, foi baptisado um filhinh:.> do 
snr. José Fernandes e Armind,1 
Pires Carneiro. Foram padrinhos 
o avô materno e a ª"ó paterna. 

-O grupo Ju\'entude Sport 
Clu~, desta freguesi,1, te\'e um 
Jesafio amigavel com um outro 
grupo de Forjães, saindo vito­
rioso o grupo loc:l por uma bo-
la. C. 

Hospital 
O ex.mo ~;nr. Alfredo Pe­

reirtl Lima, de Curvos, entregou 
ao digno provedor da Miseri­
cordia roo escudos, p.ua o nos­
so Hospital. Bem haja S. Ex.a 
pela sua g€nerosa lembrança. 

O movimento do nosso 
hospital, no ano económico de 
193 l-1932, f,i o seguinte: 

Transituam de 19p-1932: 
Doentes 9 
Entraram, mulheres 44 

» homens ) l 

Total 
Sahiram 7 4· 

Ficaram em tratamento 2 
homens e 8 mulheres, r o. 

Faleceram durante o an~) 5 
doentes. 

Dos doentes entrados, r 6 e­
r .1m da vila; 18 de Antas; r 1 de 
Forjães; 9 de Marinhas; 7 de 
Palmeira; 4 de Gemezes; ~ d~ 
Vila Chã; 3 de Gandra; 2 de 
Curvos; ) de Belinho; 2 de Mar; 
2 de Aµulia; 1 de Ri· 1 Tinti.\ 1 
de Fão, e 3 de fora do concelho. 

Fizeram-se durante o ano 
I 798 curativos :t doentes, sendo: · 
972 da vila; 608 das Marinhas; 
103 de Mar; 68 de Palmeira; 24 
de Gandra, e 2 3 de Curvos. 

Foram abonados medica­
mentos, a doentes externos, no 
valor de I :6 5 7::JJJ00 ~scudos; e 
esmolas, a doentes pobres da 
'·ila, na im~ortancia de 2:200.:i;oo 
cs~udos. 

Devido á grande crise que 
se atravessa, os rendimentos d;1 
nossa Santa Casa tém diminuí­
do consideravelmente; por isso a 
Meza apela para a generosidade 
do povo de Espozende, para que 
auxilie, tanto quanto possível, o 
seu hospital, a-fim-de que ele 
não tenha de reduzir os be:1e­
ficios que presta á pobrezl do 
wncelho. 

O revd.º P.e Antonio Lêdo, 
de Antas, mandou tntregar ao 
hospital grande quantidade· de 
lenha no valor de algum<lS ce11· 
tenas de escudos. · 

Bem haja S. Ex.ª pelo seu 
gesto bondoso. 

Anuncios judiciais 
«H~ am111~lo8jud1e1a18 

~outh11u1w a ter laser~áo 
G 11,l'l'ITl'A > 

De cO Cavado•, <lesta vila, de t 5 
de ~1.1io d: f'JF· 

Engenht'lru '1 ~scon­
•~elos Porto 

• Acompanhado de suas gen­
lts filhas, tem estado em \'era­
neio entre nós, na sua quinta de 
Sangi,·es. (Vila Chã) o sr. An­
tonio de V Jsconcelos Porto, di­
gno engenheiro-director dos ca­
minhos de Ferro do Norte Je 
Portugal. 

As nossas s:mdações ao ilus­
tte funcil'nario. 

COMUNICAI:OS 

Espozende-Curvos, 
20 de Agosto de 1932. 

... Snr. Director de 
·O E.~pozendense 

Ha muito jcí que por toda a 
parte se geme sob a dolorosa 
pres!:ão duma crise, de que to­
dos se queixam, mas de que 111~a 
enorme maioria parece desco­
nhecer a causa \'erdadeira. A 
crise é, realmente, muito gran­
de: é irritante e desesperadora. 
A mi:n já me está por aiuitas 
lágrima~ e a alguns tem custa­
do a propria vida. Ainda n:lo há 
muito que um colega meu, ho­
mem no,· o-no vigor da vida -
não sabendo como descalçar a 
bota, foi pendurar-se pelo pes­
ço, numa arvore, á semelhança 
do que Judas fez ... 

Eu não conheço todas as 
causas da crise, mas duma pos­
so falar, porque a estou vendo 
e porque me passa pelas mãos. 
Trata-se dos enormes encargos 
que pesam sobre o contribuin­
te: a victirna universal. 

Antigamente, quando uma 
L. custava 4.1J'!5ooe meia folha de 
papel selado custava quarenta \·e· 
zes menos do que custa hoje, a 
porta de um estabelecimento 
como o meu abria-se çom a li­
cença de tabacos que custava seis 
tostões por ano; uma comribui­
ção do Estado, a que se da";ª 
o nome de Imposto do Re­
al d' A~u,1, outra á rcspec:tiva 
Câmaía-que era sempre infe­
rior a esta, cujo nome lhe de­
ram e que inda dura, de «Impos­
to Indirecto •; r, que me lembre, 
nada mais. 

Agora, quere V .•.. saber 
os encargos a que tenho sido e se· 
rei obrig,1do a corresponder des· 
de o di,1 1 r de abril p. p., d,1ta 
em que tive a infelicid,1de (a 
maior d.1 minh,1 vida, por en­
quanto) Je abrir 1.:ste estabeleci­
mento no qu.1l a nuior parte 
dos dias nem 3 o c. apuro ? 

Eu Jbo digo, no lastimoso 
sudario que segue, persu.1Jido de 
que os meus socios mo nao le­
\',Hãu a m.11, por isso que só ex­
prime txactissiaumente a ver­
dade. Vai o leitor estranhar uma 
coisa que tambem se me nao 
afigur.1 nad,1 h1Jncst,1: e se­
rem unus contribui..;õ..:s p.tg.1s 
de J~ilho a Junho e outras 

a de Setemb1•0 dt~ 1 H:I~ 

de Janeiro a Dez'?mbro, de 
maneira que o negociante que 
tenha de fechar o seu estabeleci­
mento e sempre prejudicado. 

~Ias ... vamos á lista: 

Licença á r.ª Circuns­
criçao ind.(Porto) 2o:z,oo 

Pago ao recoveiro pa-
ra levar o dinheiro 1~50 

1 folb de papel selado 
para este efeito -1·!'>00 

Licença da competen-
cia da Administração 
do Concelho 82~50 

Licença para adubos a· 
gricolas 12~5 o 

Licença de tahJCos 41:tt>oo 
Licença alvará de (?) 

á Camara até 3 0-

-6-932 31:tb50 
Licença, idem, idem a 

pagar 89.tPoo 
Contribuição Indus-

trial 2511tt>)O 
A vença á Câmara de 

1 1 de Abril ao fim 
do ano 19 32 Ij9:ttOO 

Aferição de pesos e 
medidas 2 7$70 

Pago a condutora das 
balanças á aferi-
ção 2."fb50 

Conferição das medi-
das a pagar em 
novembro 12.tP50? 

Atestado de Fiscaliza-
ção Sanita ria 20:tb 5 o 

=-
Soma 

Isto, para um estabelecimen­
to aberto e 11 r 1 de abríl p. p. e · 
quivale a 1.07j:tP91 por um ano 
completo. 

Agradecendo a publicação su­
bscrevo-me, com muito respei­
to, de V .... at.º e obrigd.º. 

Antonio Machado Ramos. · -----.. ·-----Fora de portas 

Ha dias, um mau caracter 
praticou uma acção só digna, em 
tudo, do seu estofo moral. 

Essa acção podia ser devol­
vida á procedencia, porque o 
seu autor é sobejamente conhe­
cido ... 

E' que o diabo paga sempre 
bem a quem o serve. 

Fique sciente o histrião que 
a sua baba nojenta, de arlequim 
de féira, nao atingiu nem nunca 
atingirá o alvo que mirava. E'ra 

, simplesmente de malandros, pa­
ra não dizer de gatunos, que se 
espera\'a tão nojenta façanha. 

Expediente 
Tem sido tanta a afluencia 

de originais na nossa red.:cçao, 
com o pedido de public:ição, que 
nos vemos forçados a reter mui· 
tos deles á espera de ensejo e de 
espaço. 

Não só o tempo nos falta 

pa.ra a sna composição, como é 
mmguado o espaço de que dis­
pomos. 

Esta redacção agradect muito 
a deferencia aos seus estimados 
colaboradores e manifesta-lhes 
o quanto lhe é desagradavel dei­
xar a sua interessante colabora­
ção de remissa para quando o 
tempa e o espaço o permitirem. 

SERVIÇO DE s. A N\UFR;'GOS 
ESTIÇIO DE ESPOZENDE . 

Para cistribuição de recom­
pensas a varias senhoras e cava­
lheiros e nos termos do respecti­
vo Regulamento, é convocada a 
i\ssemb!eia Geral para o dia 4 de 
Setembro de 1932, ás 12 horas, 
no Salão da Casa-Abrigo. 

Espozende, 26 de Aoosto 
de 1932. º 

O Presidente, 
Afonso Neves. 

---- (2.0 Ten.) 

COLEGIO FiUNC__,__O-L--.-U~l-f Al-0 
funda!fo em 19~3 

}>ara ambos os Hzos e tliri!Titlo por 
senhora francesa 

Rua 1.• de Dezembro-Espozende 

Internato, semi-internato e 
externato. 

Lecciona Instrução Primaria, 
Jnstrucção Secundaria e Música: 

O francês é ensinado por 
professora francesa. 

Otimos resultados obtidos 
nos exames oficiais. 

Bons ares, boa higiene e ali­
mentação sádía. 

Educação fisica, moral e re­
ligiosa muito cuidada. 

Reabre no dia 10 de Outu­
bro. 

Pedir informações á dire­
ctora 

Renée 'JJlestre Vieira. 

CADELA 
Desapareceu, no domingo pas­

sado, uma, felpuda, cor de doní­
nha. Pede-se para a entregar ou 
dizer do seu paradeiro nesta Re­
dacção. Procede-se a todo o tem­
po contra quem a retiver. 

Foi desaparecida de Fão. 

ALUGA-SE 
Os baixos de uma casa 

na Rua Direita, com sa­
la, quartos, cosinha e mais 
comodos. 

Nesta redacção se in­
forma. 

MAQUINA DE COSTURA 
Vende·se uma, marca 

Pateute, om bom estado e 
a funcionar, por modico 
preço. 

Quem a pretende•· po­
de iuforrnar-se do seu cus­
to nesta •·edacçüo. 



TALHO "FLOR DA AVENlDA., 
I:1a 1.º de Dmnúro 1cm rr~nte á Avenida Valentim Ribeiro) 

n 
li 
li 
li li Furneee c:.u·nl:!s n:nles de 111~1i. Yacn, Yitela, tahritu 

e carneiro. dia ria 111e11te. 
" O seu gadu é esrrup11lusa111e11te es1_;ull1idu li por furnet:ellures entendidos. 

li Phlsa tia e!\sa: 
cc::6erivitl bzrl]. SCC1J oll2a11 a quec1J)) 

~ 0 >"'ºP"º'ª~'º fflsnc6l Jwí d~ é:anialho. 

li 

li ' 
li 1 li : 
li 1 li 1 

li 

1.1 •• •. · ' · ' · · · ' · ·'· ·!· · I · ·I· ·'· ··· ··J· ·J· 'i~ ·'· ·!· · J· ·I· ,i. -'· ·'• ·1· ·i· ·1
•'11,? ~' . ' . . . . • ·' • ,rt,. e.!/• • ' •• ' ' • • • :i. .Jt. ')l_· ljl_':jl: ' j t. )\.. )i..'')l:'' º·t.<"')l.' :i\:. )\:. d:)i_<• ) ~ ~'"'"''; Jl ·.Jl. Jl"·Jt. .:Jl..'.·:Jf.::._Jli':Jl..: 0 :.ll..'· I....· • • • • • • • · - • • • • • ~:_-;_ 

•.j >.~ 
::~ Padaria e lliseoita ria Jlecànica ck 

_. \:°) , [~:; 
::~ ----DE---- '> 
-~:~ ~~:-
-::j .tolo 1.IJIZ FEllRE-R -~ >:: 
~ ~ 
.·""\ r·, 

-. ~J RUA D. DIOGO PINHEIRO, N."s 1 e 3 ~: .... -
~~ ~~ 
~:( RUA BAºJONA DE FREITAS, N.º' 43 e 56 -:·. 
~ ~ ,.._, 
•.é"\ RUA BOM JESUS DA CRUZ, N.n' 2 e 4 \..~ •-;) 
·-~ ~ 
·~ ~ 
.·~ r-, • 
.. _, :BA.~CEX-OS ~~ 
·~~ . 
·~ ~ 
~~ r, _ _, 

::~ 11tJ~@C9alllH• ~t 
•;-;.; . •"\ 

'-"" 
;-:!..,, 

\..V 
~e~te estabelecimento, dos mais bem @:: 

~-j . ·"\ 
~.) 

_t~ montados do Norte do Pais, encontrará o publi-
·7.J 

Í-.!J 
\.,v 
(,!._, 

:!~ co á Yenda a especial 
\..">" 
[-.!.> 

R E G U E I F A (rosca), ~1: 
(.~ 

-;7.) 
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MENDONÇA, L,c1ª 
Co rn pra e ' 7 enda de [>ropriedades 

(:olocaçào de capital sobre hipotecas 

t>REDIOS OE ltENDI1'IEN'fO 
Venrlern-se de dife1·entes preços, em todos os bairros da cidade, de 

cnnstrut.;ão antiga e moderna e bem assim morudias 
prnpria.;;, desde as mai.;; modestas á"' mais 1 u xuosas; 

r]ní11t•1s e Terrenos para construç;i.o em Lisboa e arredores. 
.Facilita-se o pagamento. 

Comtt estamo!ii encarregados da venda dei ondtls~Jmas 
P"ºltrledades, que não são na sna maior parte, anuncadas nos jornais, 
aos Ex mo• Clleats8 q11e o desejem, podem consuitar nos noss.:>s escri­
torios os, os registos de_proprledadcs que temos para venda, ou 
quando o não possam fazer, nós encarregamos, logo qne nos seja solicitado. 
de auaudar notas detalhadas das propriedades, que estejam dentro 
do seu orçamento. 

O elleote •111e eomprar propriedades por lotermedlo da 
nns11aeas·1, evita muito trahalho e perda de tempo qne naturalmente lhe 
faz falta aos seus afat;eres e .ue pode alé trazer prejulsos muito supe­
riores a diminnta comissão a pagar ao escritorio, pois or~aolza1uos toda 
a doc111ueutação, q11e s11b1betemos á a1neclação do nosso 
avilga!lo, pela qual se Yerific11m os eucargos da propriedade, quer este­
jam 011 não registado.; na repeetiva Conservatoria pois alguns ha que não 
e~tão registados, o qne acontece muitas vezes com contribuições em atrazo, 
:ite. Q 1and 1 a propriedade estsa onerada com foros, hipotecas, penhores, etc. 
tr t •1no!i da s11a remissão e caoeelameuto'11, ficando assim ga­
rantido sos~ego dos nossos clientes, a quem ficamos ligados moralmente, 
eom a certeza de q11e ao f11turo lhe não apareeem embara· 

:e> X N' ~ :E ::1: ~ C> 
Empresta-se sêbre hipotecas de p1•oprle­

dades 

M e n d o n ç a, L. ªª 
ROSSIO, 74-1.º, LISBOA-Telefone 2.704e. 
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"' ~E Desna. em 11 de Outubro para Rio de Janeiro Santo; M 111t:v1deu Buenos Ayres } 

i (.t.ntl~a Farmaela Central) ' Da.rro em 22 deOlltubro para Rio de Janeiro, Sant.:is, Montevideu e Bllenos-Ayrcs 1 

1'1- RIJ~ • o 01<; DEZE11BRO - ENPOZE~•n·; . . . EsteH Paquetes sabem de Lisboa no dia ~m 

~1
. , ---·--··--···-·---··-·-··-···----····--·-~ '11 ~· • seguinte e mais os paquetes: ~J 
+ Directora tecnica-D. Rosa Ja Fonseca Aleixo ., . ASTURL\S em 13 de Setembro p~ra Madeira Pernambuco Bahia Rio de Janeiro San 1· 

( Lioenoiad.a e:rn Fa.:r:nacia ) 1 tos~lontevideu e Bu"nos l\.yres 

~ 
- 1 1 m·,. t ARMANZOl<A ern2 7 de Setembro para Pernambuco Bahia Rio de Janeiro Santo• 

1 Depois doma grande tran~formaçao rea tr li ao l Monteddeu e Huenos- Ayres 1 

• . poblleo e~tà aatlg:t e acredl•afla farmaeh1 f · ., ' ALCANTARA em 1 t de Ou<ubro para P.io de Janeiro Montevideo Buenos -Avresl 
- onde se enc•tDtra grao1le sortido de prod11to• ln 
m q Hlmleo8 e farwaceHtlC08 ~"~ • o Na agencia do Porto podem os srs. pa~sageiros de i.• classe escolher os be-

~ : ' licbes á vista das plantas dos paquetes, :MAS PARA ISSO RECO:MM:ENDA 

Aviamento de receituario med;co, com todo o 1 '. .!.: MO.:) TODA A ANTECIPAÇÃO. rm 
1 

escrupulo, a '!.:1alque.:_ ~ora ~lia ou da noite. ·t ~: ~ Dirigw al)'i nnicos r&gente.~ no norte de Pol'tugal: JJJ) 
m Curativos e injccções.-Preços modicos. 00 "r .A.][ "r dz: C O" 1 
111 

- · - - . w·~ 1· UI, llUA 00 l'H'\ 'HE O. llENl\CQUE.--PORTO t1 

J 
1 1 Preferir esta farmacta é ter a certeza de ,ser bem servido em preços e qualidades 1 ~ f i . . , 
t 1 º'' aos settg co1·,·espon( entes nas p1·ouincias. 

~ ·· ~c:=.tL-=H p·-sr_:-1n -R~H=1==~;; J.fi~'1. ~. a~~f•{GE~~m~~~·a~~ ?=ª': 


